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Resumo:
Este trabalho apresenta um recorte da pesquisa “Representações Sociais do diagnóstico em
saúde mental”. A pesquisa visa compreender como têm ocorrido a grande disseminação de
diagnósticos em saúde mental. Aqui será apresentada a primeira etapa da pesquisa que se
refere ao levantamento de indicadores dos principais diagnósticos psiquiátricos retratados
mundialmente e nacionalmente, com ênfase às evidências dos municípios do Estado do Rio
Grande do Sul. Considera-se que o aporte teórico das representações sociais possibilita
compreender o fenômeno como um todo, abrangendo todos os seus aspectos. Assim,
pretende-se apresentar algumas considerações referentes à primeira etapa. Dessa forma, foi
confeccionado um banco de dados na ferramenta “Canva”, cuja função é concatenar
diversos gráficos e tabelas com informações relevantes acerca da temática “Diagnósticos
em saúde mental”. As principais fontes consultadas foram o Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística, Pan American Health Organization, e SmartLab, e dentre os dados
coletados, cabe destacar alguns números expressivos. O Brasil é o primeiro país das
Américas no que diz respeito à anos de vida modificados por incapacidade devido à
transtornos mentais; também é o primeiro no quesito anos de vida modificados por
incapacidade devido à distúrbios de ansiedade e o segundo devido a transtorno bipolar
(PAHO, s/d). Ainda, de cada mil pessoas maiores de 18 anos, 133,9 referem diagnóstico de
depressão e possuem grau intenso de limitações nas atividades habituais no Rio Grande do
Sul (IBGE, 2019). No âmbito nacional, houve um aumento de 34% no número de pessoas
que reportaram diagnóstico de depressão por profissional de saúde mental; em relação a
dados de 2013 (BRASIL, 2022). Os dados mencionados são expressivos e denotam uma
quantidade significativa de pessoas que receberam algum diagnóstico em saúde mental. A
pesquisa de um modo geral, objetiva tanto integrar materiais estatísticos sobre a temática,
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quanto investigar e conhecer evidências regionais em relação ao aumento da recorrência da
atribuição de tais diagnósticos. Ao encontro disso, pretende também compreender como os
profissionais de saúde atribuem diagnósticos e modo como refletem sobre esse fenômeno -
buscando inclusive explorar a maneira que ele reverbera na vivência dos sujeitos
diagnosticados.
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